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Miguel D’Addario é italiano, nasceu em Buenos Aires. Licenciado em Jornalismo, Mestrado em Sociologia e Doutorado em Comunicação Social pela Universidade Complutense de Madrid. Desenvolveu a sua experiência em diversas áreas do ensino, desde a Formação Profissional até ao Nível Universitário, tanto na América Latina como na Europa. 

Os seus livros encontram-se em diferentes centros de estudos e bibioltecas do mundo, como por exemplo a Universidade de San Pablo do Perú, Universidade de Santo Domingo da República Dominicana, Universidade de São Gregório do Equador, Universidade de Valência, Biblioteca Nacional de Espanha, Biblioteca Nacional da Argentina, Universidade do Texas, Universidade Complutense de Madrid, Universidade de Toronto, Canadá, Universidade de Deusto, Universidade Nacional Autónoma do México, Universidade Nacional Sénior de São Marcos (Perú), Universidade de Illinois, Universidade do Kansas, Bibliotecas da Comunidade de Madrid, Castela e Leão, Andaluzia e País Basco, Biblioteca Nacional Britânica, Universidade de Harvard, Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos. Orador e escritor, recebeu prémios e menções de Associações de escritores, Centros Culturais, Universidades e outras sedes. Também como Orador, Conferencista e Autor de Pesquisas, em Universidades, Centros educativos, públicos e privados. Autor de livros artísticos: Poesia, Contos e Relatos. Os seus livros encontram-se distribuídos pelos cinco Continentes, são de consulta frequente nas Bibliotecas do mundo, e encontram-se registados nos catálogos, ISBNs e bases bibliográficas Internacionais. Encontram-se traduzidos para diferentes línguas e podem ser encontrados nas livrarias internacionais, tanto em formato de papel como em versão eletrónica. Outras obras do autor:

http://migueldaddariobooks.blogspot.com
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Ao leitor desconhecido
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«Enquanto estou a escrever estas linhas, corre a estação da primavera, e após ter mantido oculto aquilo que vou relatar, decidi dar a conhecer à humanidade uns Dossiés secretos nunca antes revelados, que recebi uma vez de uma espécie estranha ao Planeta Terra, e que depois investiguei, analisei e finalmente consegui verificar; de interesse para a espécie humana, e que alargaram a minha perspetiva sobre aquilo que somos como espécie, desde o aparecimento dos primeiros hominídeos até à extinção de muitos deles, na sua maioria experimentais e sujeitos a testes e ensaios.

E muitos dos acontecimentos em que acreditamos são casuais ou obra do acaso, na realidade é evidente que não o são, que o nosso destino não está nas nossas mãos nem depende de nós. 

Sendo claramente evidente que muitos humanos aceitaram algumas formas sociais, desde épocas remotas, desenhando e gerindo formas sociológicas, económicas e religiosas, por ordem e experiência de seres não terrestres, que foram eles a criar e continuam a criar sociedades secretas com um determinado objetivo secreto. 

Fica assim evidente através de determinadas provas verídicas escritas, hieroglíficas, pinturas, alguns livros indecifráveis, inclusive algumas línguas ou idiomas que nunca ninguém conheceu e que ninguém conseguiu traduzir. 

O que, antes deste encontro, me levou a investigar algumas «verdades» que só tiveram um caráter comercial e publicitário, seja na busca de fama, de sucesso e/ou para chamar a atenção das pessoas, disfarçando os acontecimentos com algum véu religioso e até político, e com objetivos não muito claros que foram finalmente rejeitados.

Por isso como estou consciente de que a minha vida corre perigo vou tentar entregar os Dossiés e uma entrevista que fiz a um extraterrestre-cientista-investigador, para que algum autor, escritor e/ou jornalista dê a conhecer à humanidade tudo o que aconteceu e os conhecimentos revelados.

Sem mais preâmbulos e para uma melhor reflexão sobre os factos, termino esta carta. »

Michele Aloia

Investigador · Astrobiólogo
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O Início
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Estávamos no final do ano 2001, quando na Cidade de Buenos Aires estava a acontecer uma crise económica; já tinha decidido ir viver para a Europa, para aproveitar um Mestrado com uma bolsa de estudo de uma Universidade italiana e para o qual estava a tratar dos meus documentos de cidadania e viagem. 

O meu trabalho como Professor nas escolas públicas e privadas estava a terminar e concluía assim a minha situação pessoal e profissional nesta Cidade. 

Comprava sempre livros em frente ao Centro Cultural de São Martinho, e tinha nas mãos uma coleção de poemas usada de Vincenzo Cardarelli, poeta italiano; livro que depois perdi. Por isso depois de ter almoçado Vermicellis com pesto com vinho tinto decidi começar a ler e fazer a digestão; pensei num lugar, entrei no carro e fui à Costanera, precisamente à Reserva ecológica, um lugar reservado para árvores, plantas e alguns animais, que se destinada, sob a proteção e tutela de empresas públicas e privadas, à conservação de espécies animais e vegetais.

Foi muito agradável ler um poema tão emérito, tendo em conta que a minha compreensão da língua italiana estava no nível avançado, e que a poesia traduzida apresenta sempre desafios conceptuais por digerir; deixando ao meu critério o resultado final de cada verso e estrofe. 

Entretanto fui ler novamente Autunno, um lindo poema, vi por cima do livro uma pasta de pele castanha que alguém tinha deixado atrás de uns arbustos; por um momento pensei que o seu dono ou dona andasse a passear à procura de uma distração ou para esticar as pernas, esqueci o assunto e continuei preso à minha leitura poética. 

Ao entardecer, era verão, decidi deixar a leitura, arrumei as minhas coisas, procurei a chave do carro e fui embora da Reserva. E ao caminhar dois passos, levantei o olhar para o local onde se encontrava a pasta abandonada, e ainda continuava ali. Peguei nela e pensei em devolvê-la à saída, mas quando cheguei ao portão não estava ninguém da segurança e pensei: ―Amanhã regresso de caminho e entrego-a na receção. Entrei no carro, coloquei a pasta no banco de trás e fui para o meu departamento. Estacionei no estacionamento e segui pela Rua Bartolomé Mitre enquanto pensava que no dia seguinte seria a minha última aula do ano na escola pública. Quando cheguei ao edifício fui ver a caixa do correio e estava lá uma carta de Itália, não era mais do que uma «Certidão de nascimento» do meu Pai italiano. 

―O Porteiro disse-me: 

“—Senhor Miguel D’Addario, chegou uma carta para si.” 

“―Obrigado ―respondi―. Amanhã pago as despesas.” 

Já no departamento comecei a arrumar papéis, exames e documentos necessários para a viagem. 

Lembrei-me da pasta em pele, que tinha deixado esquecida no carro, por isso fui rapidamente ao estacionamento buscá-la para pesquisar o seu conteúdo. 

―Talvez fosse dinheiro, ―pensei―, ou alguma coisa mais perigosa como drogas ou documentos secretos, ou talvez estivesse vazia.

Enquanto subia no elevador tentei abri-la, mas tinha chave e estava fechada, quando cheguei ao piso peguei numa chave de fendas e forcei a fechadura até a conseguir abrir. 

Lá dentro estava apenas uma pasta com documento escritos, cerca de 20 folhas, uma etiqueta com um número de telefone e o nome de uma pessoa. Algumas mensagens em italiano e outras em inglês.

Coloquei a pasta a um canto e fui preparar um café expresso para descontrair do dia.
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Encontro com Michele Aloia


[image: image]




No dia seguinte decidi pesquisar ainda mais a fundo os detalhes do conteúdo da pasta, por isso comecei a analisar os documentos um a um.

Mais de 30 páginas escritas numa língua estrangeira, o nome Michele Aloia na etiqueta e um número de telefone que não era de Buenos Aires, nem da América Latina. Pesquisei na internet aquele nome e não existiam quaisquer referências, pesquisei em outros websites e não se encontrava em nenhuma base de dados. 

Por isso peguei na pasta e comecei e folhear. O meu nível de inglês permitia-me ler cerca de 80% de forma direta, os outros 20% teriam de ser traduzidos à mão, ou seja com o apoio de um dicionário. Enquanto folheava cada página de forma rápida, começaram a aparecer algumas imagens incompreensíveis para os meus conhecimentos e percebi que se tratava de uma conversa transcrita entre duas pessoas. Embora também estivessem destacados entre aspas alguns nomes que não me recordava de alguma vez ter ouvido ou lido.

Pensei em levar para traduzir a um conhecido ou professor de línguas antigas, mas pensei: ―Tenho coisas para fazer, vou deixar para outra altura. 

No dia seguinte quando estava a tomar o pequeno almoço lembrei-me do número de telefone, e segundo o indicativo correspondia à Cidade de Pavia em Itália; mais precisamente a Cidade de Voguera.

Fiz a respetiva chamada e fui atendido por um atendedor de chamadas na língua italiana: “―Olá, neste momento não posso atender, deixe a sua mensagem e número de telefone para responder com a maior brevidade possível. Michele.” 

Sem responder, desliguei.

O itinerário da minha viagem já estava organizado, e era Buenos Aires/ Montevideo/ Milão/ França/ Barcelona/ Madrid. Por isso, quando passar pela cidade de Milão, ―pensei― que poderia ir a Pavia/ Voguera para me encontrar com Michele Aloia, se ainda lá estivesse e devolver-lhe a pasta. De caminho ficava a conhecer mais um lugar de Itália, que não conhecia.

No início do ano seguinte decidi atravessar Montevideo, ficar alguns dias e a partir dali fazer a viagem prevista. E assim foi. Quando cheguei a Milão apanhei o comboio para Voguera e lá tentar encontrar o Sr. Aloia. No concelho de Voguera deram-me a informação do seu registo e fui ao lugar aonde ele estava hospedado. No Hotel onde estava hospedado disseram-me que o Sr. Aloia só chegava na manhã seguinte, só tinha de esperar mais um dia, por isso procurei um Hotel para ficar. 

No dia seguinte preparei-me para entregar a pasta pessoalmente e fui ao Hotel, esperei na receção e apareceu o Sr. Aloia, cumprimentou-me com um sotaque italiano marcado e apresentei-me. 

Expliquei-lhe como tinha encontrado a sua pasta e que a tinha aberto, e perguntei diretamente no meu italiano com algumas falhas: 
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